
Crataegus rhipidophylla Gand., conhecida popularmente como crataego, cratego,
espinheiro-branco ou espinheiro-alvar, pertence à família Rosaceae. Essa espécie
vegetal ocorre em regiões temperadas do hemisfério norte, sendo amplamente
distribuída na Europa, oeste da Ásia, Sibéria, África setentrional, América do Norte e
em partes da América do Sul.

Crataegus rhipidophylla Gand. (Crataego) é uma espécie vegetal conhecida desde a antiguidade
pelas suas propriedades medicinais. Essa espécie é amplamente cultivada na Ásia, América
Central e região do Mediterrâneo, devido aos seus frutos comestíveis, além de ser utilizada na
indústria alimentícia para a produção de doces, sumos e vinhos. No Brasil, essa planta foi
incorporada ao Formulário de Fitoterápicos da Farmacopeia Brasileira segunda edição e à nova
lista de Produtos Tradicionais Fitoterápicos (PTFs) passíveis de notificação da Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (ANVISA).

CURIOSIDADES 

ORIGEM 

Para os gregos e romanos, o crataego representava esperança, casamento e
fertilidade.

Essa espécie é utilizada desde a Grécia antiga, sendo descrita por Teophrasto, Plínio e
Dioscórides, que indicavam essa planta para os casos de cólicas e desconfortos
menstruais.

Há referências de que a coroa de espinhos com a qual Jesus Cristo foi crucificado teria
sido proveniente desta espécie.

O termo “Crataegus” deriva do grego kratiegus, que significa dureza, em alusão à
consistência de sua madeira. Por sua vez, o nome popular “espinheiro-branco” faz
referência à presença de inúmeros espinhos nos seus ramos.

Ao longo do século XIX, essa planta foi reconhecida pelas suas propriedades
cardiovasculares, sendo recomendada para uso em casos de angina (dor no peito) e
como cardiotônico.@
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Fonte A

CARACTERÍSTICAS BOTÂNICAS

Fonte A

Crataegus rhipidophylla Gand (crataego) 
 

Crataegus rhipidophylla Gand. é uma árvore ou arbusto de pequeno porte,
que pode atingir até 7 metros de altura, apresentando ramos espinhosos.
Suas folhas são simples, alternas, com formato ovalado, pilosas (presença
de pelos), verdes brilhantes e um longo pecíolo (estrutura que prende a folha
à haste). Suas flores são brancas, algumas vezes rosas, pequenas,
aromáticas, com 1 a 1,5 centímetros de diâmetro, com 5 pétalas e 5 sépalas
(estrutura externa as pétalas que conectam a pétala ao receptáculo). Seus
frutos são do tipo drupa (fruto carnoso que possui caroço como semente), de
coloração vermelha e com até 1 cm de comprimento, cujo interior pode
apresentar em média 3 sementes.

Prunus spinosa L. (abrunheiro)
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Prunus spinosa L. é um arbusto espinhoso, que pode atingir até 8 metros de
altura. Possui ramificações intrincadas e espinescentes (com a presença de
espinhos) e casca preto-acastanhada. Suas folhas são caducifólias (caem
em certa estação do ano), parcialmente pubescentes (recobertas por uma
fina camada de pelos) e ovais, com 2 a 4 cm de comprimento. As flores são
brancas, pequenas, numerosas e reunidas em glomérulos ao longo dos
ramos, com pétalas de 5 a 8 milímetros. Os frutos são drupas globulares
azuladas, com sabor ácido e áspero, contendo uma única semente.

Crataegus rhipidophylla Gand. é dificilmente confundida com outras espécies, embora suas
flores possam ser adulteradas (substituídas) por flores de abrunheiro (Prunus spinosa L.) ou
sorveira (Sorbus aucuparia L.). Dessa forma, faz-se necessária a diferenciação botânica entre
essas espécies vegetais para assegurar a utilização terapêutica correta do crataego.

Fonte C

Fonte C

Sorbus aucuparia L. é uma árvore que pode atingir até 20 metros de
altura. Suas folhas são caducifólias, de coloração verde-escura e copa
larga, com folíolos (pequenas subdivisões das folhas) serrilhados e botões
e brotos peludos. Suas flores são brancas e agrupam-se em corimbos (as
flores estão organizadas no mesmo nível), com galhos peludos nas fases
iniciais da inflorescência. Seus frutos são vermelhos ou alaranjados,
pequenos, e contêm sementes lisas e brilhantes. 

Sorbus aucuparia L. (sorveira) 
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O crataego é indicado como adjuvante no alívio da ansiedade e insônia leves. Além disso, essa
planta possui propriedades cardiotônica (aumenta a força e tonicidade do coração), anti-
hipertensiva leve, hipolipemiante, antiespasmódica (combate desconfortos intestinais),
gastroprotetora, antioxidante, anti-inflamatória e antimicrobiana.

INDICAÇÕES TERAPÊUTICAS

CONSTITUINTES QUÍMICOS RESPONSÁVEIS PELAS
ATIVIDADES TERAPÊUTICAS

Crataegus rhipidophylla Gand. apresenta diversas classes de fitoconstituintes, em que se destacam
as procianidinas oligoméricas (catequina, epicatequina, em destaque as procianidinas B1, B2, B3 e
B4), flavonoides derivados do quercetol (hiperosídeo, quercetina, rutina) e flavonoides derivados do
apigenol (vitexina).

Além destes, são encontrados ácidos fenólicos (ácidos cafeico, clorogênico e quínico), triterpenos
(ácidos oleanólico, ursólico e crataególico), aminas (β-fenetilamina, tiramina e isobutilamina),
fitosteróis (β-sitosterol), taninos e sais minerais.

A ação ansiolítica dessa espécie é atribuída a associação das protocianidinas (B1, B2, B3 e B4) e
dos flavonoides (hiperosídeo, quercetina, rutina e vitexina). Já a ação cardiotônica e hipotensora é
associada as procianidinas oligoméricas (catequina, epicatequina e procianidinas B1, B2, B3 e B4).

Fonte D

Procianidinas B1 - B4
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Hiperosídeo Quercetina

Rutina Vitexina

Fonte D Fonte E

Fonte DFonte F

O crataego pode ser encontrado nas farmácias isoladamente na forma de cápsula, pó, extrato seco,
extrato fluido e tintura. Essa espécie medicinal também pode ser comercializada como produto
tradicional fitoterápico composto (Passiflora incarnata L., Salix alba L. e Crataegus rhipidophylla
Gand.) disponível na forma de comprimidos revestidos, sendo indicado como ansiolítico.

FORMAS DE UTILIZAÇÃO

Via de administração: Oral.

ALERTA!

Crataegus rhipidophylla Gand. não deve ser utilizado por indivíduos que possuam
hipersensibilidade aos constituintes químicos desta espécie vegetal.  

Seu uso é contraindicado para gestantes, lactantes e crianças menores de 12 anos,
devido à ausência de estudos que comprovem a sua segurança.

O uso dessa planta pode desencadear reações gastrointestinais, dor de cabeça,
tontura, vertigem, náuseas, palpitações e irritação cutânea.

Restrição de uso: produto tradicional fitoterápico isento de prescrição.
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O crataego não deve ser utilizado em doses acima das recomendadas, dado o seu
potencial de toxicidade.

Em caso de persistência dos sintomas por mais de duas semanas ou aparecimento de
reações adversas graves, como convulsões, coceira, tosse, cianose (pele azulada),
edema, dificuldade em respirar, dor no peito ou sangramento, deve-se suspender o
uso dessa planta e procurar um serviço de saúde.

INTERAÇÕES

Essa espécie vegetal pode interagir com uma série de plantas cardioativas, como Panax ginseng C.
A. Mey (ginseng), Valeriana officinalis L. (valeriana), Zingiber officinale Roscoe (gengibre), Adonis
vernalis L. (botão-de-ouro) e Curcuma longa L. (cúrcuma). Além disso, o crataego não deve ser
utilizado concomitantemente com heterosídeos cardiotônicos, benzodiazepínicos, anti-hipertensivos,
antianginosos ou antiarrítmicos (digoxina), pois pode potencializar ou inibir a ação desses
medicamentos.

Esperamos ter contribuído com informações relevantes para o uso
racional das plantas medicinais
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